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;(ir;ifR.ATO DE PERMUTA/PARTIClPACAO DE COTAS DAS EMPRESAS , 
. SKYMASTER ,AJRUNES L TOA- CNPJ /MF N° 00.966.339/0001-47 
i PROMODAL LOG!ST~CA E TRANSP. L TOA- CNPJ 57.679.826/0001 ~04 . 

e um lado. 
jQÃO MARCOS POZZETTI, brasileiro, divorciado, Contador, portador 
do CPF 011.096.918··90 e RG No 0893681-1/AM, residente e 
domiciliado à Rua Marquês de' Vila Reaf da Praia Grande, nr 07 -
Pãrque da Laranjeiras, Manaus-AM, CEP 69068-1 00; 

EXPRESSO LUCAT L TOA, com sede a Estrada Caí Bonfim, s/n, na 
cidade de Cabreúva, Estado de São Paulo, CNPJ No 58.290.743/0001-
23, lnscriç8o Estadual No 233.006.862.11 O, com ato de constituição - . ~ 

arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob No 
35207751845, sessão de 12.11.87, representada, neste ato, pefo 
Sócio-Gerente Sr. ARMANDO SÉRGIO PROJEITI, brasileiro, casado, 
empresário, portador CPF No 795.879_768-00 e RG No 7.974.802 
SSP/SP, residente e domiciliado à Estrada Caí Bonfim, s/n, na cidade 
de Cabreúva, Estado de São Paulo; 

LUIZ OTÁ V!O GONÇALVES, brasileiro, casado, Engenheiro, portador 
do CPF No 118.533.366-53 e RG No M-150.018 SSP/MG, residente e 
domiciliado à Rua Bernardo Guimarães, No 2.145- Apto 1.602- Bairro 
de Lourdes em Belo Horizonte..._:. MG, CEP 30140-082; e 

HUGO CESAR GONÇALVES, brasileiro, casado, Tenente-Coronel, 
portador do CPF No 123_590.170-04 e RG No 171 .599 M.AER, 
residente e domiciliado a SHJS Ql 03, conjunto 4, casa 13- Lago Sul, 
Brasilia-DF. e 

Únic s Sócios da sociedade por cotas de responsabilidade limitada, que gira 
nest~ praça sob a denominação social de SKYMASTER AIRLINES L TOA, 
sedia~a na Avenida Torquato Tapajós, 4.080 - Bairro de Flores - CEP 
6904S-660 - Manaus - Amazonas, com seu contrato social registrado na 
Junta~Comercial do Estado do Amazonas sob NJRE 13200.314.671 em 
sessã . de 30.11 .95 e última alteração dptratual registrada sob nr. 218685 
em s ssão de 23.01 .2001, inscrita no qNPJ n° 00.966.339/0001-47, de 
agora em diante denominada simplesme t~ de Skymaster. 

\ . .rf E de utro lado, 
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ANTONIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO LEITE FILHO, 
brasileiro, divoíciado, admínistrador de empresas, portador da cédula 
de identidade RG nr 5.240.626 SP/SSP, inscrito no CPF/MF sob o nr 
761.834.838-34, estabelecido comercialmente a Av. Miruna nr 168 

~ I l 

Bairro de Moema - São Paulo - SP, por si e na qualidade de 
controlador e sócio gerente das empr~sas PROMODAL LOGISTJCA E 
TRANSPORTES L TOA, CNPJ 57.679.826/0001~04, estabelecida a Av. 
miruna, nr 168, Bairro de Moema; São Paulo - SP, registrada na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE 35.207.489.181, em 
sessão de 9/6/87, e sua controladora TIME TRAVELLER TURISMO E 
EMPREEENDIMENTOS LTDA, CNPJ 57.760.027/0001-04, 
estabelecidas no mesmo endereço e registrada na Junta Comercial do 
Estado de São Paulo sob NIRE 35.207.540.488 na sessão de 14/7/87, 
de agora em diante denominados simplesmente de Promodaf. 

assi Iam o presente ACORDO, nas clausulas abaixo, que tem caráter de 
aten1er aos interes~es dos sócios cotistas, e, se não c~mprido, servir de 
base para ANULAÇAO DESTA PERMUTA/PARTICIPAÇAO DE COTAS do 
Capi ai Social das empresas, independente de notificação judicial. 

1) JJETIVO . . 
As artes estabelecem neste ato, que · o objetívo deste acordo $ a 
partic·pação dos sócios das duas empresas, no FUNDO DE COMÉRCIO de 
ambas, o sócio Antonio Augusto Conceição Morato Leite Filho, com 50% de 
partic pação na Skymaster, e os sócios da Skymaster com 50% · de 
partic ~pação na Promodal, e que a · manutenção das participações no 
Contrato Social serão mantidas na proporção em que hoje se encontram, até 
o cuf.primento final do presente acordo, quando, se satisfeitas ambas as 
parte~. proceder-se-á às devidas alterações nas Juntas Comerciais e órgãos 
públicos necessários. para o seu nome ou a quem as partes indicárem~ 
desdel que cumpra as determinações do Departamento de Aviação Civil. 
Para tanto será efetuado um balanço de ambas as empresas, bem como 
uma ~ditagem. visando levantar os dados financeiros das empresas, sendo 
de re ponsabilidade dos sócios anteriores o aporte de qualquer valor 
neces. ár~o a tornar a empresa viável, 1a1 como nos termos iniciais desta 
negoct çao. \ 

\ 
i 

2) TIT LARES DAS PARTICIPAÇÕES \ 
Tanto participação dos 50o/a da Pro: odà.l quanto a participação dos 5 ·o· 
da Sk master, ficarão em nome de u a $ó pessoa - pela Promodal 
nome o Sr. Antonio Augusto Conceição Mo~ te Leite Filho e pela Skym te 

c-_..~;z,~:-;.;.~o----:-~~- Luiz Otávio Gon J~e \ para evitar qualquer
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. c- rn posição decisóna nas novas sociedades. Os sócios acima poderão ser 
substituídos, caso o desejem, por empresas controladoras . das quais 
de,enham, no rnínímo, 98'X) do seu respectivo capital social. 
Tendo em vista que o sócio Antonio Augusto Conceição Morato leite Filho 
pot~sui, em seu nome e de terceiros, 70% das cotas da empresa Promodal. 
e!~ se responsabiliza em fazer as composições necessárias dentro da 
em1presa Promodal ; de modo a manter os sócios da Skymaster com 50% de 
pa1icipação: bem como ele com os outr~s 50%. 

3) ~ORMA DE PAGAMENTO 
O eqyilíbrio das participações igualitárias nos dois FUNDOS DE . 
C01 ERCIO, por ambos os contratantes, será atingido mediante aportes 
etet 1ados pela sociedade minoritária, :utilizando a sua parte nos lucros 
ger dos por ambas as atividades, planílhados em Reais e convertidos em 
US$ (dólar dos Estados Unidos), de acordo com as planilhas anexas, que 
dev rão ser assinadas e fazem parte do presente contrato, até que se iguale 
em ondições percentuais com a sociedade majoritária. 
Assi , a sociedade minoritária não retira lucro algum até atingir esta 
cond ção, e a sociedade majoritária retira os lucros de sua atividade mais os 
lucro da .atividade da sociedade minoritária, também até atingir esta 
cond çáo. 
A participação do sócio Antonio Augusto começa com 22,4%, conforme 
planil a anexa, e aumenta progressivamente até atingir os 50o/o previstos. Os 
lucío serão pagos em parcelas trimestrais. Depois que estiverem em 
condi ões de 50% cada uma, os lucros serão retirados em partes iguais em 
amba as empresas, com períodos e percentuais a serem estabelecidos em 
reuni- o dos sócios. 

4) RE CISÃO . 
Se a ~arte minoritária não aportar os recursos necessários à aquisição das 
cotas · a majoritária , por um período de até 3;5 (três anos e meio), . seja 
media~\'~e retenção de lucros, seja por aporte em dinheiro, o presente 
contrarp ficará automaticamente rescindido; salvo se ambas as partes 
optareJ1 por uma alternativa de participaçã.oflenor à parte minoritária. 

5) NO OS NEGÓCIOS . jl •: , 
Os luc os de qualquer negócio novo qu s~ agregue as duas socieda es 
serão ivididos 50% para cada grupo Ide \ sócios, independente de su 
particíp . ção percentual na data do nov~ n~ocio , cuja metodologia · e~ 
espelh da nas Planilhas anexas. i ~ 
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.· 6) BASES DE CALCULOS DAS PARTICIPAÇÕES 
- Estk FUNDO DE COMÉRCIO é determinado em função do VALOR 

PRESENTE dos lucros gerados por ambas as empresas, pelos critérios 
ger~nciais e não contábeis! num período .. de 5 (cinco) anos, conforme 
pla~ilhas anexas, cujos valores ambas as pCJrtes declaram como verdadeiros~ 
ise tos de quaisquer ônus ou gravames. Se os valores de receita, despesas 
e 1 cratividade não forem o espelho da realidade das empresas, a parte 
prej dicada poderá, a seu critério e conveniência, RESCINDIR o presente 
acofdO, sem qualquer multa ou penalidade, ou exigir que a parte que 
apresentou· demonstrativos não conformes, faça o respectivo pagamento dos 
valo es do l1itígio em dinheiro. 

7) P RTfCIPAÇÕES EM OUTRAS EMPRE;SAS 
Nen uma . çjas partes poderá se associar a terceiros para exploração .das· .·· 
ativi ades objeto das duas empresas -:- Skymaster e Promodal, sob pená do . 
soc1 que infringiu ser excluído da sociedade, automatica ~· 
inde enderitemente de qualquer notificação judicial, assim que a outra parte 
com rova(tal infração, servindo o presente instrumento como documento de 
regi tro para todos os 'efeitos legais. 
As articipações dos sócios da Skymaster, representados pelo Sr. Luiz 
Otáv~o Gonçalves, na sua controlada Skycargas, bem como a participação 
do Sr. Antônio Augusto, na empresa Promodal Transportes Aéreos Ltda, 
faze~ parte da presente permuta e serão cedidas na proporção de 50% 
(cinqpenta por cento) para cada grupo. Os valores do acerto serão definidos 
em afcordo posterior. . 

8) DI ISÃO DO PATRIMÔNIO EXISTENTE 
O P TRJMONIO das duas empresas será excluído do negócio. Cada 
empr sa ficará com os seus bens: aeronáuticos, imóveis e veículos, que 
terão o destino abaixo, ficando os demais bens (moveis, utensílios, sistemas 
de omputador, linba de pafetizacao, etc.) dentro do FUNDO DE 
COM RCIO. 

8.1) 4 viOES: . ·. . . .·· 

A nova sociedade remunerará cada avião que estiver voando nas . seguintes 
base : 

- Leasing mensal, com opção de c -tnpra e valor residual de R$ 1 ,ao (u .·· • 
eal), de US~ 45.000,00 (quaren é\~ cinco_ mi~ dólares) para os Boei~·: : 
07 e US$ t5.ooo,oo (setenta ~mco mtl dolares) para os DC-8, n · . . 
ase de 150 (cento e cinqüenta} h3ras mensais mínimas! aplicando- e · 
. critério pro-rata, quando oscilaLLA ~uantidade de parcelas será obtida · 
elo cálculo do valor atual da ae~on ve, a ser definida em funçãq/d 

_. l~~~~~~~:~~~ -,.~ ~,~-~~eço de mercad~ comum acordo), corrigid~ · o . 
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custo financeiro de 12 ~Yo ao ano em dólares americanos, dividido pelo 
valor da parcela mensal 

- As aeronaves Boeing 707 envolvidas, por parte da Skymaster, são as 
de prefixo PT-MTR, PT-VvUS, PT-WSZ, PT-WSM E PT-MTE, e por 
parte da Promodal as de prefixo PT-BRG e PT .. BRI.I e as aeronaves 

C-8 as já adquiridas de ambas as partes, sendo duas da Skymaster. 
S$ 300,00 (trezentos dólares americanos) por hora bloco, para 

. tender o check ''C" e motores da aeronave, que devem ser pagos ao 
' roprietário no 1 0° dia corrido após o fechamento do mês calendário, 
icando por sua conta as devidas revisões. 

8.2) f 
Serão valiados pelo valor de mercado, por corretores de ambas as partes, :e 
compr dos pela nova empresa no prazo de ·· 3 (três) anos, se servirem aos 
objetiv s. Caso não se chegue a números satisfatórios, a proprietária fica 
livre para efetuar a venda a terceiros, após 3 anos deste contrato. 

As reg r s para a administração de ambas as sociedades serão: 

COMP SI ÃO DO CAPITAL SOCIAL . 
Pelo menos 4/5 (quatro quintos) ao capital social pertençerãÇ>, 
obrigatorriamente, a brasileiros, nos termos do artigo 181, parágrafo 2° do 
Código Brasileiro de Aeronáutica, prevalecendo essa limitação, nos 
eventua s aumentos do capital social, bem como na transferência · à 
estrang iros de 1/5 (um quinto) do capital :a que se refere a item 2 do mesmo 
artigo 1 1, dependendo essa transferência de aprovação da autoridade 
~eronáu ica brasileira. 

DA RES ONSABILIDADE DOS SÓCIOS 
A respo sabilidade dos sócios é limitada ao valor do capital subscrito em 
cada um das empresas! nos termos do Decreto No 3. 708 de 1 o de janeiro 
de 1919 Cada um dos contratantes responde integralmente pelo passivo 
existente em suas respectivas empresas, até a data base de 15 de abril de 
2.002, m smo que a:urad.o apenas de futur~. 

DA ADM NISTRA AO DAS SOCIEDADE . \ 
As socie ades serão administradas pelos ·· ófíos gerentes e por gerentes n . 
sócios, q e forem nomeados na reunião dé. sócios, na forma estabelec· . a 
nesse co trato. aos quais compete no us · · d firma, ativa e passiva, judi ia! 
ou extra-j dicial das sociedades, sendo ve ad , todavia, o emprego da~ · ~ · 

negócios estranhos ao objetiv ·· d sociedades, especial , ~ te 
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prj tação de avais, -endossos e caução de favor, respondendo os Direto;es e 
· os p erentes pelos atos que excederem aos poderes de administração em 

violação ao presente contrato. · 

Os sócios se reunirão pelo menos a cada três meses, para determinar as 
dire rizes de trabalho. 

DADIRE ÃO 
A di eção e: a administração das sociedades sera confiada, exclusivamente, .· 
a br sileiros, residentes e domiciliados no pafs, de acordo com a legislação 

. em igor. 

DA GERÊNCIA 
. A g rência será exercida em conjunto por Um representante de cada grupo, 
facuiado a= assinatura dos cheques, · nas funções designadas, . para a 
assi atura • dos documentos de interesse ou que envolvam a · . 

. resp 1 nsabifidade das sociedades e para a movimentação de valores de 
instit ições :bancárias / e financeirasl cOmprar e vender ímóveis, inclusive 
aero~aves, : nas suas diversas modalidades de compra e venda e de 
utiliz ção, ou outros bens que integrem o patrimônio das sociedades. Cada 
parte tem o direito de opinar e acompanhar a administração da . outra, 
facul ado a intervenção ou não . 

. DA C SSÃO E TRANSFERÊNCIA DE .QUOTAS . 

. As c~as do capital são indivis_ív~is, não po~e~do ser tra.nsferidas, no todo, Oll 

em p rte, por qualquer dos socJos, sem prevto consentrmento do outro. Aos 
· sócio · assiste o direito de preferência na aquisição da cessão ou da 
trans rência de-cota, em igualdade de. condições; dando-se preferência ao 
outro ócio/ na mesma píoporção de sua participação no capital social. 

cessão ou a transferência do capital social dependerá sempre da 
prúvação da autoridade aeronáutica, no caso da Skymaster. 
participação no capital social em proporção superior a 25% (vinte e 

cinco por cento). de pessoa. jurídica não ligada à aviação, dependerá 
e prévia aprovação da autoridade a~~náutica brasileira_ 

I \ 
DA SAÍDA DE SÓCIO \ \ . ~ -
Ao só , io Qlle não desejar mais continuar rJ_as \sociedades, é faCllltativo p~ , oi 
u~a _-~:-~~!~- ~~ra ~~gamento do seu capi~al ~- do seu /ucr~ aos dema· _1. s 
eky ;:; ""/~;,.·P?_::;:~· · l I · ~ _,., '/:/ -:·.; . / / - -~ \ \\" . ~ ri\) 
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lucr~s serão apurados mediante balanço especial a ser levantado até 30 
· (trin a) dias após a decisão 

Os lucros eventuais serão pagos em 4 (quatro) parcelas trimestrais 
co putados os juros legais do exercício sOcial e do balanço de lucros e 
per as. 

XERCÍCJO SOCIAL E LUCROS 
O e ercfcio ~ social coincidirá com o ano civil e encerrar~se-á, no último dia do 
mês de dezembro, sendo submetido ao exame e à apreciação dos sócios. 
Os I cros ou perdas apurados serão creditados ou debitados . aos sócios, 
prop rciona]mente a sua participação no capital social, ou mantidas, ·em 
susp nso na sociedade, em conta específica, desde que assim os sócios · 
decí am, obedecendo, entretanto, à legislação em vigor. 

DAS RETIRADAS DOS SÓCIOS 
Os s , cios gerentes, bem como os diretores ·nomeados por esse contrato ou 
pela reunião de sócios, retirarão, mensalmente, a título de pró-labore, o que 
for e~tabelecido pela reunião de sócios, observando-se sempre os limites 
perm tidos pela legislação em vigor. _ 

DA O SSOLU ÂO E LIQUIDA ÂO DAS SOCIEDADES 
As n vas sociedades dissolver-se-ão nos casos previstos na legislação em 
vigor, ou quando no mínimo 2/3 (dois terços) do capital social assim o 
delib rar. 
Disso vendo-se as sociedades, amigavelmente, por deliberação . dos sócios, 
por vi~ judicial ou qualquer outro meio ou motivo, a liquidação do patrimônio 
realiz~r-s~á na forma da Lei. 
Deliberando-se sobre a dissolução e iniciado o procedimento de liquidação, o 
patri õnio , social será distribuído entre os sócios, na exata proporção de 

atas; depois de pago o passivo. 

\ . 

DOF RO \ 
Os só ios , elegem a cidade de MANAUS-A , como FORO para dirimiras 
quest es · resultantes do presente contrato, n~jeitando qualquer outro por 

rivilegiado que seja_ 

~-



oj sócios declaram não estarem indiciados em nenhum processo criminal, 
e andamento no país, nos termos da Lei No 4. 726 de 13/07/65, Art. No 38 
in isos 111 e IV. 

CA OS OMISSOS 
Os casos omissos deste contrato serão solucionados segundo a legislação 
em vigor. As pendências serão resolvidas pela reunião de sócios, na qual 
pod rá ser deliberado a opção pela nomeação de árbitro. 

E p r assim estarem justos e contratados, firmam o presente contrato, em · 
car~ter irrevogável e irretratável, em 2 (d.uas) vias d: i~ual teor e para um só 
efe1t , na presença das testemunhas abatxo, que ass!sttram a tudo. . 

São Paulo 15 de abril de 2.002 . 

. p/p ·Arman o Sérgio Proietti 

CPF 




